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RESUMO 

 

 

O objetivo desse trabalho foi avaliar as características qualitativas de carcaças de 

cordeiros da raça Santa Inês (SI), Pantaneiro (PANT) e suas cruzas (SIPANT), terminados em 

pastagens recebendo suplementação a 1,5% peso corporal vivo - PCV. Foram utilizados 15 

cordeiros machos castrados, com idade média de 90 dias e PCV médio inicial de 23,1Kg. Os 

animais foram distribuídos aleatoriamente nos tratamentos por grupo genético: SI, SIPANT e 

PANT. Ao atingirem o peso médio de 29,72 kg os animais foram abatidos. Amostras retiradas 

do lombo através de corte transversal foram separadas e dissecadas, para determinar as 

proporções de músculo (M), gordura (G) e osso (O). Para os pesos e porcentagem dos cortes 

perna, paleta, lombo, fralda, costilhar e pescoço, observou-se que não houve diferença 

(P>0,05), entre os grupos genéticos para essas variáveis estudadas. Não houve diferença 

(P>0,05) para medida A, EG, E>G e AOL, demonstrando que o grupo genético não 

influenciou nestas variáveis. Enquanto que para medida B, houve diferença (P <0,05), o grupo 

genético Santa Inês apresentou menor comprimento que os outros animais estudados. Para 

proporção de O, M, G não houve diferença (P >0,05) para nenhuma das variáveis estudadas. 

Observa-se que neste experimento com ovinos pantaneiros e suas cruzas terminados em 

pastagem recebendo suplementação, não houve diferença para as características qualitativa 

estudadas, demonstrando que qualquer uma das raças pode ser utilizada como alternativa, 

para produção de carcaça de qualidade media para o mercado consumidor.  

 

Palavras-chave: acabamento, cortes, Longissimus dorsi, ovinos, 



ABSTRACT 

 

 

The object of this work was to appraise the characteristics qualitative of sheep’s carcass 

of race Saint Ines (SI), Swamper-land (PANT), and their lineages (SIPANT), finished in 

pasture receiving supplementation to 1,5% alive body weight- PCV/BWA. Were used 

15castrate male plug sheep, with average 90 days and BWA initial average 23,1 kg. The 

animals were distributed alternately in the treatments by generics groups: SI, SIPANT and 

PANT. When arrived at the average weight 29,72 kg, the animals were died. After the 

evisceration, the carcass were weighed and transported to a cold store to 4º C, staying by 24 

hours. Sample retired of back by transverse court were divided and dissected, to determine the 

proportions of muscles (M), grease (G) and bone (O). To weight and percentage of the courts: 

Leg, Palette, Back, thick flank, costilhar and neck, observed that hadn’t difference (P>0,05), 

among the genetics groups for that changeables studied. It hadn’t difference (P>0,05) to 

Measure A, EG, E>G and AOL, demonstrating that the genetic group not influenced in that 

changeables. While to Measure B, had difference (P>0,05), the genetic group Saint Ines 

introduce less length that others animals studied. To proportion O, M, G, hadn’t difference 

(P>0,05) to neither of the changeables studied. Observe in this experience with swamper-land 

sheep and their lineages finished in pasture receiving supplement, it hadn’t difference to 

qualitative characteristics  studied, showing that anyone of the races can be used like 

alternative, to production of medium quality carcass to consumer market.  

 

Keywords: finish, courts, Longissimus dorsi, sheep 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Atualmente a ovinocultura é uma atividade econômica explorada em todos os 

continentes, sendo que a ampla difusão da espécie se deve principalmente a seu poder de 

adaptação a diferentes climas, relevos e vegetações. Contudo, sua exploração, em maioria, é 

desenvolvida em sistemas extensivos e com baixo nível de tecnologia (COUTO, 2003). 

Mesmo assim, a atividade é de grande importância nas regiões tropicais, pois, contribui para 

geração de renda e fixação do homem em áreas pouco agricultáveis. A ovinocultura 

caracteriza-se pelo seu aspecto econômico e sua facilidade de criação para a subsistência das 

famílias de zonas rurais (VIANA, 2008). 

Além de sua importância para os pequenos produtores, Madruga et al. (2005) 

comentaram que a ovinocultura é uma atividade promissora no agronegócio brasileiro, em 

virtude do Brasil possuir baixa oferta para o consumo interno da carne ovina, e dispor dos 

requisitos necessários para ser exportador desta carne, dentre eles: extensão territorial para 

pecuária, clima tropical, e mão-de-obra acessível, o que permite produzir animais a baixo 

custo.  

Existe então, um grande mercado a ser preenchido no consumo interno (ALMEIDA Jr 

et al., 2004) no qual dependerá fundamentalmente da organização e gestão da cadeia 

produtiva, o que permearia o desenvolvimento e crescimento ordenado do setor de produção 

(SIMPLÍCIO, 2001), pois, aproximadamente 50% da carne ovina consumida no país é 

importada de outros países como o Uruguai, Argentina e Nova Zelândia. 

O consumo per capita de carne ovina no Brasil tem aumentado nos últimos anos, 

porém não atinge 2 kg/habitante/ano, sendo 0,1 kg/habitante/ano no Nordeste e 1,8 

kg/habitante/ano no sul do país, enquanto na Austrália chega a atingir 20 kg/habitante/ano 

(ROÇA, 1993). O mercado de carne ovina no Brasil tende a expandir-se de forma 

significativa, porém, de acordo com Siqueira et al. (2002), há problemas que se interpõem à 

expansão dessa atividade, relacionados a qualidade do produto ofertado e a uma produção que 

não atende a demanda de mercado. 

Para essa expansão, é necessário que, não somente para o consumidor, como também 

para o produtor, se tenha o conhecimento da composição da carcaça e de seus cortes para 

obtenção de maior retorno e melhor valorização dos mesmos (FURUSHO-GARCIA et al., 

2003). 
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Vários fatores interferem no desempenho dos cordeiros, dentre eles, o peso ao nascer, 

consumo e conversão alimentar, ganho de peso diário, peso ao desmame. Estes são 

influenciados por variáveis como habilidade materna, produção de leite, idade e estresse ao 

desmame, manejo alimentar, disponibilidade e qualidade das forragens, manejo sanitário e 

fatores genéticos (BARROS et al., 2005). 

Neste contexto, os cordeiros são potencialmente a categoria ovina que possui a carne 

de maior aceitabilidade (FIGUEIRÓ e BENAVIDES, 1990). Segundo Sañudo e Sierra (1986), 

as carcaças bem conformadas são aquelas que apresentam formato curto, largo e compacto. 

Por outro lado, uma carcaça de conformação deficiente é a que apresenta formato longo, 

estreito e pouco compacto. Ainda há características qualitativas da carcaça que devem ser 

bem elucidadas para melhor aceitação.  

O termo qualidade esta sendo mais estudado por ser um conceito bastante amplo e 

complexo, pois está relacionado com todas as etapas da cadeia agroindustrial, desde o 

nascimento do animal até o preparo para consumo final da carne in natura e dos produtos 

cárneos processados (BRESSAN e FERRÃO, 2003). 

Para melhorar esse valor torna-se necessário conhecer aspectos relativos a fatores 

intrínsecos relacionados ao próprio animal como idade, sexo, genética, morfologia, peso ao 

nascimento e peso ao abate e também por fatores extrínsecos como alimentação e manejo 

(FURUSHO-GARCIA et al,. 2003), tais fatores influenciam as proporções dos distintos 

tecidos (osso: músculo: gordura), que por, sua vez, denotam sua qualidade. Assim a qualidade 

é um conjunto de atributos que deve satisfazer o consumidor (CARVALHO e PÉREZ, 2011). 

Em relação a grupos genéticos no Brasil, temos um grande número de raças sendo 

criadas, tanto nativas quanto naturalizadas, contudo a valorização de ovinos adaptadas a cada 

região torna-se importante no sistema produtivo, devido principalmente a sua resistência. 

Neste contexto, os animais Santa Inês vêm se proliferando rapidamente nas regiões 

Sudeste e Centro-Oeste do Brasil, devido a características de adaptação, habilidade materna, 

rusticidade, menor susceptibilidade a parasitas e também pelo fato de serem poliéstricas 

anuais (BUENO et al., 2000).  

Por sua vez, os ovinos Pantaneiros sofreram processo de seleção natural em uma 

determinada região com particularidades de relevo e clima, e apesar de menos produtivos 

quando comparados a raças especializadas para produção de carne, têm importante potencial 

genético a ser explorado e preservado (ALVARENGA, 2009). 

O genótipo e o sistema de alimentação podem influenciar muito na conformação da 

carcaça dos ovinos (SANUDO et al., 1992)., sendo que o melhor desempenho dos ovinos 
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dependerá das características do animal, da qualidade e quantidade dos alimentos que 

compõem a sua dieta (PINTO et al., 2005). 

Segundo Muniz et al. (1997), a produção de cordeiros de forma mais intensificada pode 

se tornar alternativa para os produtores. No entanto, é necessário manejo alimentar que 

favoreça uma rápida terminação e obtenção de carcaças com características adequadas ao 

mercado consumidor. 

Algumas técnicas de criação são necessárias para que os produtores explorem o máximo 

potencial produtivo dos animais através de alimentação adequada, seja com a utilização de 

confinamentos, uso de forragem cultivada, ou a forma de terminação com suplementação em 

pastagem (GOUVEIA et al., 2009). 

O objetivo desse trabalho foi avaliar as características qualitativas de carcaças de 

cordeiros da raça Santa Inês, Pantaneiro e suas cruzas, terminados em pastagens recebendo 

suplementação. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 Desempenho de cordeiros 

 

 

Vários fatores interferem no desempenho dos cordeiros, dentre eles, o peso ao nascer, 

consumo e conversão alimentar, ganho de peso diário, peso ao desmame. Estes são 

influenciados por variáveis como habilidade materna, produção de leite, idade e estresse ao 

desmame, manejo alimentar, disponibilidade e qualidade das forragens, manejo sanitário e 

fatores genéticos (BARROS et al., 2005). Além disso, para melhorar o desempenho dos 

cordeiros na fase de amamentação, recomenda-se a utilização do creep feeding, pois propicia 

maior peso ao desmame (OTTO et al., 1997).  

O mecanismo de controle do crescimento de desenvolvimento dos ovinos de corte vem 

sendo pesquisados nos últimos anos. Segundo Hammond (1971), o crescimento pode ser 

definido como o acúmulo de massa, enquanto o desenvolvimento refere-se ás mudanças na 

forma e preenchimento das funções dos indivíduos.  

Quando se trabalha com animais destinados á produção de carne, é necessária a 

determinação do peso ideal para abate. Segundo Santos et al. (1999), essa determinação está 

baseada nas exigências do mercado, já que, de um modo geral, o consumidor deseja carcaça 

com alta proporção de carne, adequada proporção de gordura e reduzida proporção de ossos 

(SANTOS, 1999). Owen (1976) relatou que a maior velocidade de crescimento do cordeiro 

ocorre entre a primeira e a vigésima semanas de vida. Portanto, procura-se produzir cordeiros 

de até 150 dias, com peso vivo de 28 a 30 kg e carcaças de tamanho moderado (12 a 14 kg), 

de acordo com a preferência do consumidor (SIQUEIRA, 1999).  

De acordo com Targa et al. (1993), as modificações no ambiente natural parecem ser 

essenciais para elevar o desempenho produtivo dos animais em regiões de clima quente. A 

manutenção de ovinos em crescimento em condições de pastejo deve prever a suplementação 

alimentar com concentrados (BARBOSA et al., 2003), pois pode melhorar o desempenho 

(SOUZA et al., 2005).  

De acordo com Emmick (1991), o pasto é a fonte mais barata de alimento para o 

rebanho, tornando a criação de ovinos em pastejo mais rentável. O consumo da forragem é um 

dos principais fatores que influenciam o desempenho animal, pois, segundo Mertens (1994), 
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determina 60 a 90% das variações de desempenho, enquanto apenas 10 a 40% dessas 

variações estão relacionadas à digestibilidade dos componentes nutritivos. 

Segundo Lucci (1995), para que o animal possa expressar seu potencial de ganho de 

peso, ele deve estar em estado nutricional satisfatório e ter aporte de nutrientes no organismo 

suficiente para atender as exigências de mantença e produção, sem afetar a saúde ou causar 

distúrbios metabólicos. As interações entre tipo de alimento, consumo, ambiente e parâmetros 

fisiológicos devem ser avaliadas, visando melhorar o desempenho dos animais (ANDRADE 

et al., 2007). 

 

 

2.2 Alimentação de cordeiros 

 

 

De acordo com Andriguetto et al. (1999), a alimentação tem como função fornecer aos 

animais os nutrientes necessários para a produção de carne, leite e lã, por isso, na alimentação, 

é necessário o conhecimento das exigências nutritivas do organismo em função da espécie, 

idade, sexo e produção.  

Para Silva et al. (2008), a eficiência de um sistema de alimentação é baseado em alguns 

requerimentos nutricionais como proteína, energia, minerais e vitaminas, que varia para cada 

categoria animal do rebanho e na composição química dos alimentos utilizados.  

Esses alimentos fornecidos, ao serem absorvidos, passam por transformações, 

convertendo-se em substâncias mais simples; tais transformações constituem a digestão, 

podendo ser de duas maneiras, mecânicas e químicas. Segundo Quadros et al. (2005), as 

transformações mecânicas em ruminantes acontecem por meio da mastigação, deglutição, 

regurgitamento, ruminação e motilidade gástrica e intestinal. As transformações químicas são 

devidas à ação de enzimas, bactérias, protozoários e substâncias químicas. 

A descrição e classificação dos alimentos são feitos com base na matéria seca, podendo 

ser comparados as suas características nutricionais sendo: volumosos - os alimentos que 

possuem teor de fibra bruta superior a 18% na MS, como é o caso dos capins verdes, silagens, 

fenos, palhadas etc; concentrados - são aqueles alimentos com menos de 18% de fibra bruta 

na MS e ainda podem ser classificados como protéicos, quando têm mais de 20% de proteína 

na MS, como é o caso dos farelos de girassol, de soja etc., ou energéticos com menos de 20% 

de proteína na MS, como é o grão de milho, grão de sorgo etc (CARVALHO, 2005). 
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Existem vários fatores relacionados ao consumo de alimento pelos animais, podendo 

este ser limitado pelo alimento, ou pelas condições de alimentação. Desta forma, é importante 

obter informações sobre a utilização dos nutrientes pelo animal além do conhecimento do 

consumo e da composição bromatológica dos alimentos (SILVA et al., 2010). Ainda, para 

isso, é necessário o conhecimento das exigências nutricionais de cordeiros, que variam em 

função de vários fatores, entre eles o peso, a idade, e o nível de produção do animal (NRC, 

1985). 

 

 

2.3 Pastagem 

 

 

A alimentação é fator decisivo e importante para a melhoria da produtividade e 

eficiência dos sistemas de produção. Mesmo apresentando vantagens como a vocação para a 

produção de grãos, o Brasil Central desponta na produção pecuária tendo como diferencial 

competitivo a criação a pasto (REIS, 2009).  

O uso do pasto é de fundamental importância para o sucesso do empreendimento, assim 

como aconteceu com os bovinos, a utilização do pasto como base alimentar tende a diminuir 

custo e tornar mais atraente o investimento na ovinocultura (CAVALCANTE et al., 2005). 

As forragens utilizadas como fonte primária de energia na dieta de ruminantes, 

apresentam grandes vantagens econômicas principalmente na ovinocultura, entretanto, é 

necessário à escolha correta da forrageira e o conhecimento do quanto à forragem atende as 

exigências dos animais (SILVA SOBRINHO, 2001).  

Segundo Oliveira et al. (2010), quando a forragem apresenta baixos teores de proteína 

bruta e digestibilidade, o que geralmente ocorre durante a estação seca na maior parte do 

Brasil tropical, o desempenho pode não ser o desejável. 

A terminação de ovinos a pasto pode ser feita com pastagens nativas ou cultivadas, 

qualquer gramínea pode ser utilizada, desde que seja adaptada a região, resistente ao pastejo, 

tenha bom rendimento forrageiro por área e boa qualidade (SOUZA et al., 2005). 

Entre as cultivares de forragens mais produtivas e adaptadas no Estado de Mato Grosso 

encontra-se o gênero das Brachiarias, forragens estas, que têm baixos valores nutricionais, 

que podem assim prejudicar o desempenho dos animais que são mantidos exclusivamente a 

pasto. Já os Panicuns, forrageiras de melhor valor nutricional, provavelmente forneceriam 
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melhores resultados para a produção animal, entretanto é encontrado em menor quantidade no 

Estado (MATO GROSSO, 2008). 

Segundo Lopes (1998), as pastagens não suprem nem as necessidades de minerais dos 

ruminantes criados exclusivamente a pasto, pois a composição mineral das forragens varia de 

acordo com a espécie, parte da planta, estágio de maturação, fertilidade do solo e outros 

nutrientes no complexo solo planta. 

Portanto o uso exclusivo de pastagens tropicais pode não atender as exigências 

nutricionais dos animais principalmente das categorias mais exigentes (VOLTOLINI et al., 

2009). Para Valverde et al. (2000), é indicado o uso de suplementação com concentrados ou 

outros volumosos de melhor qualidade para que os animais possam ganhar peso e sejam 

abatidos mais precocemente.  

 

 

2.4 Suplementação a pasto 

 

 

Segundo Ribeiro et al. (2005), na produção de carne ovina, o cordeiro é a categoria de 

que propicia melhores características de carcaça e, conseqüentemente, de maior aceitabilidade 

pelo consumidor. Normalmente o cordeiro também apresenta maior eficiência de ganho, 

principalmente nos primeiros seis meses de vida, sendo que estas características podem ser 

otimizadas pelo uso de sistemas adequados de terminação.  

Nesse sentido, para que haja um incremento na produção de carne ovina, é necessário 

buscar alternativas que visem a melhorar o aporte nutricional dos cordeiros. De acordo com 

S’Thiago (1999), uma alternativa, sem elevar muito o custo da produção, é a suplementação 

dos animais criados a pasto, pois a precocidade dos sistemas de produção de carne neste 

sistema só será alcançado se houver ajuste nutricional entre a curva sazonal de oferta das 

pastagens com a curva crescente de demanda do animal por nutrientes. 

Para Prohmann et al. (2004), a suplementação em dietas à base de forragem de baixa 

qualidade pode melhorar o desempenho produtivo dos animais. A suplementação a pasto 

melhora a qualidade da dieta de diferentes categorias animais em suas diversas fases, 

satisfazendo suas necessidades e promovendo aumento de peso, sendo considerada uma 

alternativa para a engorda de ruminantes.  

Portanto o uso de pastagens cultivadas, a suplementação concentrada e o confinamento 

podem ser vistos como alternativas para a terminação de cordeiros, fazendo com que estes 



16 

animais atinjam o peso ideal para o abate em menor tempo, proporcionando bons índices 

produtivos e a obtenção de carcaças de melhor qualidade, que atendam à demanda do 

consumidor (JARDIM et al., 2000). 

Rocha et al. (2003) citaram que a suplementação, também proporciona uma 

possibilidade de aumento na carga animal, na mesma área, devido à substituição de parte do 

consumo de forragem pelo consumo de suplemento. Isso irá permitir uma melhora na 

produção animal por unidade de área. Outro aspecto, a ser salientado, é que o fornecimento de 

suplemento pode possibilitar uma diminuição da idade de abate e/ou tempo de permanência 

dos animais na propriedade, o que permitirá um aumento na velocidade do giro de capital.  

Para comprovar os efeitos positivos da suplementação alimentar a pasto, Souza (2011), 

avaliou o desempenho de ovinos em pastejo com e sem suplementação. No experimento 

foram utilizados 20 ovinos machos, mestiços da raça Santa Inês, com peso vivo médio de 

16,94 kg e idades semelhantes, sendo que dez cordeiros foram manejados exclusivamente a 

pasto e dez receberam suplementação concentrada (ambos em pastagem de capim buffel - 

Cenchrus ciliares, L.). Ao final do período experimental, o autor observou ganho de peso de 

150 g/dia para os animais suplementados contra 20 g/dia para os não suplementados, 

denotando clara vantagem da suplementação em pastejo. 

O uso de suplementação em pastagens pode alterar a quantidade de pasto consumida, 

devido aos efeitos aditivo e substitutivo; afetar a eficiência de aproveitamento da mesma 

dependendo da qualidade da forragem ofertada e do tipo de concentrado, protéico e/ou 

energético (MONTEIRO et al., 2007). Assim a suplementação tem por objetivo atender as 

exigências nutricionais, complementando o valor nutritivo da forragem, a fim de se alcançar o 

desempenho desejado dos animais, podendo ter melhores índices de produção (EUCLIDES e 

MEDEIROS, 2005). 

 

 

2.5 Grupos genéticos  

 

 

Segundo Siqueira (2003), em um sistema de criação é importante o conhecimento e 

adaptabilidade do grupo genético empregado na criação. De acordo com o autor, os animais 

crioulos, ainda podem servir como genética aos ovinocultores devido às características de 

adaptação. Portanto, animais sem raça definida (SRD) são animais adaptados e com 

resistência a verminoses que foram selecionados naturalmente nas regiões em que se 
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encontram. A preservação desses materiais genéticos é de extrema importância como base na 

formação de um plantel, podendo fazer cruzamentos com outras raças especializadas para 

promover heterose, obtendo, assim, melhores índices zootécnicos. 

A raça Santa Inês foi desenvolvida no Nordeste, mas sua origem é considerada incerta. 

Segundo Villela (2011), a raça apresenta bons índices reprodutivos, sendo uma excelente 

alternativa para a produção de carne em praticamente todo o território brasileiro. São 

resistentes a endoparasitas e ectoparasitas, tornando-se uma raça bem aceita para cruzamento. 

Encontrado em todas as regiões do Brasil, a Santa Inês é um raça de ovino que surgiu 

do cruzamento das raças Morada Nova, Crioula e Bergamácia, seguido de um período de 

seleção e/ou evolução para ausência de lã, sendo uma excelente alternativa para os criadores 

brasileiros que buscavam animais de grande porte, produtivos, de pêlo curto e perfeitamente 

adaptados as condições climáticas do Brasil (MASON, 1980). 

Em estudos de Ferrão (2006) e Barbosa, (2008), o Santa Inês é uma raça de duplo 

propósito: produção de carne e pele. Apresenta peso corporal próximo a 80 kg para os machos 

e 60 kg para as fêmeas (animais adultos). As fêmeas comumente parem cordeiros vigorosos 

com frequentes partos duplos e apresentam excelente capacidade leiteira (CARVALHO et al., 

2011).  

Considerada uma raça local, os ovinos de raça crioula lanada, foram. introduzidos pelos 

colonizadores no Rio Grande do Sul durante o século XVII. Essa raça é encontrada em quase 

toda a América do Sul, do Peru ao Paraguai, com origem similiar (MARIANTE et al., 2003). 

Segundo Arco et al. (2007), a raça crioula surgiu através do cruzamento com outras raças 

importadas a partir da colonização portuguesa. 

A raça crioula é considerada uma raça rústica adaptando-se a diferentes condições de 

clima, solo e vegetação. Ela se sobressai principalmente quanto a resistência a endoparasitas 

(MARIANTE et al., 2003). 

Em específico, de acordo com Alvarenga (2009), a ovelha crioula ou ovelha nativa do 

Pantanal, de alta rusticidade, adaptada, resistente e com produção significativa, vem sendo 

cruzadas com carneiros Santa Inês e Texel. Entretanto, trabalhos com este grupo genético no 

Brasil são escassos, havendo necessidade de pesquisas para demonstrar seu potencial 

produtivo.  
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2.6 Carcaça ovina 

 

 

Carcaça ovina é o produto obtido do corpo do animal abatido por sangria, depois da 

esfola, evisceração, decapitação e retirada das porções distais das extremidades dos membros 

pélvico e torácico. As carcaças são resultado de um processo biológico individual sobre o qual 

interferem fatores genéticos, ecológicos e de manejo, diferindo entre si por suas 

características quantitativas e qualitativas, susceptíveis de identificação (OSÓRIO e OSÓRIO, 

2001).  

A comercialização de ovinos no Brasil é feita com base na observação visual do 

animal vivo, sendo o peso vivo, o aspecto determinante da seleção (OLIVEIRA et al., 2002a). 

Entretanto, de acordo com Santello et al. (2006) o rendimento de carcaça é um parâmetro 

importante na avaliação dos animais por estar diretamente relacionado à comercialização, 

geralmente é um dos primeiros índices a ser considerado, por expressar relação percentual 

entre o peso da carcaça e o peso corporal do animal.  

O peso/rendimento da carcaça é determinado pela taxa de crescimento que, por sua 

vez, varia segundo o grupo genético, o sexo, a idade, a condição fisiológica e a nutrição 

(WARMINGTON e KIRTON, 1990).  

Em relação aos consumidores, estes buscam produtos mais saudáveis e, usualmente, 

preferem carcaças magras (SILVA et al., 2008). Diante disso, a exploração ovina como fonte 

de alimento vem se intensificando, sendo necessária a comercialização de cordeiros com 

características superiores de carcaça. 

As carcaças podem ser comercializadas inteiras, ½ carcaça ou sob forma de cortes, 

sendo importante a boa apresentação do produto para comercialização (CARVALHO e 

PÉREZ, 2011). Com isso, comerciantes e açougueiros desejam ter, no mercado, carcaças que 

lhe permitam uma utilização mais adequada. Estas devem fornecer menor quantidade de 

desperdício e uma maior porcentagem de peças que proporcione, sobretudo, cortes da mais 

alta categoria e maior valor comercial (BRANT, 1980). 

Para aperfeiçoamento dos processos de produção e comercialização, será necessário 

consolidar metodologia clara e prática para descrever os caracteres relacionados com a 

qualidade da carne, que possam ser medidos na carcaça e tenham uma relação biológica com 

uma avaliação no animal vivo (OSÓRIO et al., 1998). 
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2.7 Cortes cárneos 

 

 

Conforme Santos e Pérez (2000), o sistema de corte realizado na carcaça deve 

contemplar aspectos como a composição física do produto oferecido (quantidades relativas de 

músculo, gordura e osso), versatilidade dos cortes obtidos (facilidade de uso pelo consumidor) 

e aplicabilidade ou facilidade de realização do corte pelo operador que o realiza.  

O tipo de corte utilizado varia de região para região e principalmente entre países, em 

razão dos hábitos do seu povo, constituindo um importante fator a ser considerado 

(CARVALHO, 2002). Assim, a padronização dos cortes a serem comercializados é definida 

pelo mercado consumidor, que determina pesos mínimos e máximos de acordo com o 

costume. O ótimo peso para cada corte será aquele em que sua valorização é máxima, tanto 

para o produtor como para o consumidor e isso implica em uma melhor qualidade da carne 

(CARDOSO, 2008).  

Carvalho e Pérez (2011) descreveram também, que a qualidade da carne e dos cortes 

está atrelada a aspectos relacionados ao animal e ao sistema de criação, influenciando as 

proporções dos distintos tecidos (osso: músculo: gordura), que por, sua vez, denotam sua 

qualidade. Assim a qualidade é um conjunto de atributos que deve satisfazer o consumidor, e 

por meio dos cortes pode se ter melhor aproveitamento da carne. 

Cunha et al. (2008), ao avaliar o efeito de dietas contendo diferentes níveis (0%, 20%, 

30%, 40%) de caroço de algodão integral sobre as características quantitativas da carcaça de 

cordeiros Santa Inês terminados em confinamento, verificaram que a quantidade relativa de 

músculo sofreu influência das dietas experimentais, enquanto as proporções de osso, gordura 

e outros tecidos na perna não foram afetadas (P<0,05) pela dieta oferecida a esses animais. 

Apesar de não haver efeito entre as dietas para as quantidades relativas de osso e gordura nos 

animais que consumiram caroço de algodão, houve tendência de aumento de tecido 

gorduroso, em relação à dieta controle. Em ordem de prioridade, os tecidos que se 

desenvolvem, de acordo com a maturidade fisiológica, são o ósseo, o muscular e o adiposo. 

No Brasil, várias Universidades preconizam diferentes tipos de cortes, baseado 

principalmente nas exigências locais por tradição. A separação realizada pela Universidade de 

Lavras – MG distingue; braço anterior, paleta, braço posterior, perna, costela, lombo, costela 

com fralda e pescoço (CARVALHO e PÉREZ, 2011). 

Outra padronização de cortes é o baseado no sistema gaúcho. Neste ocorre a divisão da 

carcaça ao meio, separando depois, o quarto, a costela, a paleta e o pescoço. Também pode ser 
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feito a separação do quarto, costela, “espinhaço” inteiro e paleta, serrando as costelas a uma 

distância que permita deixar neste o filé (UCHA, 1998). 

Para o sistema francês há uma grande diversidade em números maior de cortes 

realizados, como pernil, sela, lombo, costelas com pé, costelas do fundo, paleta, peito e 

pescoço. Esses subcortes são de fácil utilização na culinária, tendo um melhor 

aproveitamento, originando produtos diferenciados que podem satisfazer a necessidade do 

consumidor, quanto à qualidade e a forma de apresentação do produto a ser consumido 

(CARVALHO e PÉREZ, 2011). 

 

 

2.8 Medidas realizadas no Longissimus dorsi 

 

 

Á área do músculo Longissimus dorsi ou área de olho de lombo é considerada medida 

representativa da quantidade e distribuição das massas musculares, assim como da qualidade 

da carcaça (BONIFACINO et al., 1979). Esse músculo dorsal (Longissimus dorsi) possui 

maturidade tardia e de fácil mensuração o que torna o músculo de preferência para este 

propósito. Crouse e Dikeman (1976) demonstraram relação positiva entre o músculo dorsal na 

12ª costela (Área de olho de lombo) e várias medidas de rendimento da carcaça.  

Segundo Suguisawa et al. (2006), a medida de área de olho-de-lombo (AOL) entre a 12ª 

e 13ª costelas apresenta alta correlação com a musculosidade da carcaça, assim como a 

espessura de gordura subcutânea (EGS) com a quantidade de tecido adiposo da carcaça 

bovina.  

Outras medidas também podem ser utilizadas, a exemplo tem-se a profundidade 

máxima do músculo longissimus dorsi, que indica a musculosidade da carcaça (PINHEIRO, 

2006). 

 

 

2.9 Composição tecidual da carcaça 

 

 

A composição tecidual baseia-se na dissecação da carcaça, quando são separado 

gordura, músculo e osso. A dissecação completa da carcaça, ou de meia carcaça, apenas se 
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justifica em casos especiais, por ser um trabalho lento e oneroso. O mais comum e viável é a 

utilização de uma parte representativa da carcaça (OSÓRIO, 1992).  

De acordo com Hammond (1965), a maturidade fisiológica de cada tecido terá impulso 

de desenvolvimento em cada fase de vida do animal, e o tecido ósseo apresenta crescimento 

mais precoce, o muscular intermediário e o adiposo mais tardio. Segundo o autor, ao analisar 

a composição tecidual de uma carcaça ovina, devem ser considerados os aspectos de 

desenvolvimento tecidual de cada região anatômica isoladamente, pois o crescimento é 

precoce na paleta, intermediário na perna e tardio no lombo. 

Rosa et al. (2005) confirmaram que o crescimento dos diferentes tecidos que compõem 

a carcaça dos ovinos não ocorre num mesmo ritmo e, desta forma,  à medida que os animais 

vão se desenvolvendo ocorrem mudanças na composição corporal dos mesmos. Segundo estes 

autores, o tecido ósseo apresenta crescimento precoce, enquanto que a gordura deposita-se 

tardiamente e o tecido muscular apresenta crescimento isométrico, ou seja, no mesmo ritmo 

da carcaça.  

Macedo et al. (2000) descreveram que a gordura é o componente da carcaça que 

apresenta maior variação, influenciada  principalmente pelo sistema de terminação, pelo 

genótipo e pela razão idade/peso do animal. 

Portanto o conhecimento da composição tecidual da carcaça de ovinos jovens e adultos 

é de grande importância, pois visam a melhorar os aspectos qualitativos dos produtos e 

facilitar sua comercialização, uma vez que o mercado consumidor ainda possui restrições 

quanto à aceitação da carne de animais adultos (SIQUEIRA, 2003). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O experimento foi conduzido nas instalações de ovinocultura de uma propriedade rural 

localizada no município de Mirassol D´Oeste, Mato Grosso. Foram utilizados 15 cordeiros 

machos castrados, devidamente identificados, com idade média de 90 dias, todos criados até 

este período de desmama de forma semelhante e o peso corporal vivo (PCV) médio inicial de 

23,1Kg. O período experimental foi de março a maio de 2011.  

Os animais foram distribuídos em três tratamentos variando entre eles o grupo genético, 

sendo: cordeiros Santa Inês (SI), Mestiços Santa Inês X Pantaneiros (SIPANT) e Pantaneiros 

(PANT). 

Durante o período experimental, os animais permaneceram juntos em um piquete de 

dois hectares (pastejo contínuo), com pastagem de Panicum maximum cv. Massai, 

permanecendo diariamente na pastagem das 8:00 às 18:00 horas, quando eram recolhidos na 

instalação coberta, com piso ripado suspenso, equipado com comedouros e bebedouros, 

recebendo suplementação a 1,5% do peso corporal vivo (PCV) quando eram recolhidos nas 

instalações. 

Foram recolhidas amostras de forragem pelo método de dupla amostragem (WILM et 

al., 1944) do pasto de Panicum maximum cv. Massai aos 30 dias de experimento. 

Posteriormente o material foi separado em folhas, colmos e material senescente, sendo 

utilizado somente as folhas para análise de proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro 

(FDA) e fibra em detergente ácido (FDN), segundo metodologia de Campos et al. (2004), no 

Laboratório de Analises de Alimentos, da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), Campus Universitário de Pontes e Lacerda/MT. Os resultados da composição 

química das folhas da Panicum maximum cv. Massai estão demonstrados na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Composição bromatológica com base na matéria seca (MS) da folha da Panicum 

maximum cv. Massai em percentagem (%) 

 PB % FDN% FDA% EE% MS% 

Folha de Massai (Panicum 

maximum cv. Massai) 
5,38 74,56 45,97 1,94 35,00 

 

Como suplemento, foi fornecido produto comercial Nutrimarques Ovinos® com 

composição básica: calcário calcítico, farelo de soja, farinha de ossos calcinados, milho 

moído, enxofre ventilado (flor de enxofre), oxido de magnésio, oxido de manganês, oxido de 
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zinco, selenito de sódio, sulfato de cobalto, sulfato de cobre, sulfato de ferro, iodato de cálcio. 

Sendo níveis de garantia indicado pelo fornecedor conforme Tabela 2. 

 

Tabela 2: Níveis de garantia do suplemento comercial Nutrimarques® 

Nutrientes Valores 

Cálcio (min.) 14,00  g/kg 

Cálcio (Max.) 18,00  g/kg 

Cobalto (min.) 4,00  mg/kg 

Cobre (min.) 2,00  mg/kg 

Extrato Etéreo 25,00  g/kg 

Enxofre (min.) 255, 00  mg/kg 

Fósforo (min.) 5000,00  mg/kg 

Iodo (min.) 4,00  mg/kg 

Magnésio (min.) 1000,00  mg/kg 

Manganês (min.) 30,00  mg/kg 

Matéria mineral (Max) 50,00  g/kg 

NDT estimado (min.)* 850,00  g/kg 

Proteína bruta (min.)* 250,00  g/kg 

Selênio (min.) 1,00  mg/kg 

Umidade Máxima 120,00  g/kg 

Zinco (min.) 121,00  mg/kg 
*Níveis de PB/NDT com base na matéria seca. 

 

Os animais foram pesados semanalmente para estimativa do ganho médio diário e 

ajuste do suplemento.  

Foi fornecido sal mineral e água a vontade aos animais durante todo período 

experimental. Ainda, ao início os cordeiros receberam aplicação de anti-helmíntico conforme 

indicação do fabricante.  

Ao atingirem o peso médio de 29,72 kg os animais foram abatidos após permanecerem 

14 horas sob dieta hídrica. Após a evisceração, as carcaças foram pesadas e transferidas para 

uma câmara frigorífica a 4ºC, permanecendo por 24 horas.  

Os animais foram pesados para obtenção do peso vivo final (PVF). Posteriormente, as 

carcaças foram seccionadas longitudinalmente ao meio e as metades esquerda pesadas e 

subdividida em 6 regiões anatômicas, sendo: pescoço- sete vértebras cervicais como base 

óssea; paleta- região que compreende a escápula, o úmero, o rádio, a ulna e o carpo; costilhar 

– região correspondente as 13 vértebras torácicas e suas costelas, e ao esterno; lombo- 

vértebras lombares como base óssea, obtido através de secção perpendicularmente à coluna, 

entre a 13a vértebra dorsal-primeira lombar e última lombar-primeira sacral; perna: ílio, 

ísquio, púbis, vértebras sacrais, as duas primeiras vértebras coccígeas, fêmur, tíbia e o tarso 

compõem a base óssea deste corte, obtida por corte perpendicular à coluna entre a última 
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vértebra lombar e a primeira sacra; fralda - este corte compreende a região anatômica da 

parede abdominal, tendo como constituinte anatômico os músculos: oblíquo externo do 

abdômen, oblíquo interno do abdômen e reto do abdômen.  

Os seis cortes comerciais considerados neste trabalho fazem parte de 3 categorias, assim 

divididas: cortes de primeira (perna e lombo); cortes de segunda (paleta e costilhar) e cortes 

de terceira (pescoço e fralda), sendo assim, realizado o agrupamento dos peso dos cortes 

comerciais para determinar os valores de cada categoria destes. No Longissimus lumborum 

(entre a última vértebra torácica e a primeira lombar, no corte denominado lombo), tomou-se 

a área transversal em transparência e, posteriormente, foi determinada a área de olho de 

lombo, através do programa computacional AUTOCAD®. 

Ainda no mesmo músculo, utilizando-se paquímetro, foram feitas quatro medidas: 

Medida A- comprimento maior do músculo Longissimus dorsi, perpendicular ao eixo ou 

medida B; Medida B- comprimento menor do músculo Longissimus dorsi: é a profundidade 

máxima do mesmo; EG - espessura de gordura sobre o músculo Longissimus dorsi: é a 

espessura da gordura de cobertura sobre a secção transversal do referido músculo, à 

continuação do eixo B.  

Amostras retiradas do lombo através de corte transversal foram separadas 

individualmente e dissecados, para determinação das proporções de músculo (M), gordura (G) 

e osso (O). O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualisado com três 

tratamentos Santa Inês (SI), Mestiços Santa Inês X Pantaneiros (SIPANT) e Pantaneiros 

(PANT), e cinco repetições (animais). Para realizar as análises estatísticas, foi utilizado o 

programa Sisvar 4.6 através do Teste de Tukey com nível de significância menor que 5%.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Na Tabela 3 estão demonstrados os valores de média e coeficiente de variação do peso e 

porcentagem dos cortes perna, paleta, lombo, fralda, costilhar e pescoço. Observa-se que não 

houve diferença significativa (P>0,05), entre os grupos genéticos para essas variáveis, 

provavelmente devido os animais se enquadrarem como nativos, ou seja, apesar de outras 

vantagens desses grupos genéticos, não são raças consideradas especializadas para carne. 

Também, devido ao fato de estipular peso final na decisão do abate e não idade cronológica 

houve similaridade nas proporções dos cortes por apresentarem peso semelhante ao abate.  

 

Tabela 3: Médias e coeficiente de variação para peso e porcentagem dos cortes perna, paleta, 

lombo, fralda, costilhar e pescoço de cordeiros Santa Inês (SI), Mestiços Santa 

Inês X Pantaneiros (SIPANT) e Pantaneiros (PANT) suplementados a pasto. 

Variável 

Tratamento 

CV % SI SIPANT PANT 

Peso Perna (kg) 2,248 2,026 2,294 11,76 

Perna % 35,76 31,21 34,71 12,33 

Peso Paleta (kg) 1,140 1,484 1,182 21,83 

Paleta % 18,15 22,53 17,85 18,71 

Peso Lombo (kg) 0,576 0,574 0,602 10,57 

Lombo % 9,110 8,744 9,078 8,44 

Peso Fralda (kg) 0,242 0,270 0,316 21,28 

Fralda % 3,800 4,084 4,722 18,50 

Peso Costilhar (kg) 1,696 1,770 1,792 9,23 

Costilhar % 26,88 27,09 27,14 6,51 

Peso Pescoço (kg) 0,396 0,412 0,428 20,98 

Pescoço % 6,278 6,338 6,492 20,04 
Médias seguidas de letras diferentes nas linhas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% 

 

Dantas et al. (2008) ao testar diferentes níveis de suplementação (0,0%, 1,0% e 1,5%) 

em cordeiros da raça Santa Inês criados em pastagem nativa no semiárido Paraibano, 

observaram que o maior nível de suplementação (1,5%) influenciou (p<0,05) nos pesos de 

perna (1,816kg), lombo (0,553kg) , costilhar (1,422kg), paleta (1,077kg) e pescoço (0,435kg). 

Carvalho et al. (2006) ao avaliarem o efeito de diferentes níveis de suplementação (0%; 

1,0%, 1,5%, 2,0% e 2,5%) concentrada sobre o desempenho e características da carcaça de 

cordeiros filho de Texel em ovelhas cruzadas terminados em pastagem de Tifton-85 

encontraram resultados semelhantes para peso de paleta (1,19kg e 1,51kg) e para pescoço 
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(0,52kg e 0,61kg), porém maiores para a variável peso costilhar (2,19kg e 2,87kg) quando 

comparado a este trabalho. 

As médias e o coeficiente de variação para a medida comprimento maior (medida A), 

comprimento menor (medida B), espessura de gordura (EG), espessura maior de gordura 

(E>G) e área de olho de lombo (AOL), estão demonstrados na Tabela 4.  Pode-se observar 

que não houve diferença significativa (P>0,05) para medida A, EG, E>G e AOL, 

demonstrando que o grupo genético não influenciou nestas variáveis. Enquanto que para 

medida B, houve diferença significativa (P <0,05), o grupo genético Santa Inês apresentou 

menor comprimento que os outros animais, representando assim menor musculosidade. 

 

Tabela 4: Médias e coeficiente de variação para medida A, medida B, espessura de gordura 

(EG), espessura maior de gordura (E>G) e área de olho de lombo (AOL) de 

cordeiros de diferentes grupos genéticos suplementados a pasto. 

Variável  Tratamento  CV % 

SI SIPANT PANT 

Medida A (mm) 51,57 53,25 50.74 9,03 

Medida B (mm) 26,22 a 30,36 b 27,96 b 8,47 

EG (mm) 0,850 0,696 0,702 47,55 

E>G (mm) 2,220 2,688 2,070 30,69 

AOL (cm²) 10,92 12,98 11,45 10,21 
Médias seguidas de letras diferentes nas linhas diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5%  

 

Valores superiores para medida A, medida B, espessura de gordura e AOL, em relação a 

este trabalho foram relatados por Tonetto et al. (2004), ao estudar o desempenho dos animais 

e as características da carcaça de cordeiros Ile de France cruzados com Texel terminados em 

pastagem natural suplementada; pastagem cultivada de azevém (Lolium multiflorum Lam.) e 

confinamento. Estes autores observaram que os cordeiros terminados em pastagem cultivada 

de azevém acumularam maior espessura de gordura (1,58 mm e 3,33 mm).  

Almeida et al. (2006) estudaram três sistemas de alimentação com suplementos 

comerciais de 18% de PB, fornecidos a 1,5% do PCV obtiveram resultados para espessura de 

gordura superiores (1,81 mm e 1,96 mm) aos que foram encontrados neste trabalho. 

Superioridade, também observada por Jacinto et al. (2010), ao avaliarem cordeiros Santa Inês 

terminados em pastagens de capim Tifton-85 e suplementados com 1,5% PCV e 2,0% PCV 

(2,52 mm e 2,82 mm, respectivamente).  

Em estudo, Fernandes et al. (2009) avaliaram a composição tecidual de cordeiros 

terminados em pasto de azevém com níveis diários de suplementação concentrada (0, 1 e 2% 
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do PV) e encontraram resultados superiores para EG (1,18 mm, 1,26 mm e 1,92 mm) e E>G 

(1,90 mm, 3,00 mm e 3,41 mm).  

Em relação à AOL, Cartaxo et al. (2011) observaram que cordeiros oriundos de cruza 

Dorper x Santa Inês apresentaram maior (P<0,05) área de olho-de-lombo (12,42 cm²) em 

comparação aos Santa Inês × Sem Raça definida (11,22 cm²), enquanto que os puros Santa 

Inês foram semelhantes (12,03 cm²) aos dois genótipos. Os autores alegaram ainda que devido 

a AOL ser um indicativo de musculosidade no animal, pressupõe-se que o cruzamento da raça 

Dorper melhorou devido caracterização racial para carne.  

Valores semelhantes ao do presente estudo foram aferidos por diversos autores para 

AOL, dentre eles, Garcia et al. (2003) 12,93 cm², Tonetto et al. (2004) com 11,92 cm², 

Almeida et al. (2006) com 11,41 cm², Dantas et al. (2008) com 10,81 cm², Fernandes et al. 

(2009) com 12,33 cm² e Jacinto et al. (2010) com 10,51 cm². 

As médias e o coeficiente de variação para proporção de osso, músculo e gordura estão 

demonstrados na Tabela 5. Não houve diferença significativa (P >0,05) para nenhuma das 

variáveis estudadas. A porcentagem de gordura melhora o rendimento de carcaça e é o 

principal parâmetro para aceitação da carne, verificou-se que o grupo genético não alterou a 

porcentagem de osso, músculo e gordura. 

 

Tabela 5: Médias e o coeficiente de variação para proporção de osso, músculo e gordura de 

cordeiros de diferentes grupos genéticos suplementados a pasto. 

Variável 
 Tratamento  

CV % 
SI SIPANT PANT 

Musculo % 71,51  67,49  68,77  9,45 

Gordura % 11,20  10,75  8,820  61,67 

Osso % 17,28  21,75  22,40  26,51 
Médias seguidas de letras diferentes nas linhas diferem entre si pelo Teste de Tukey a 5%  

 

Santos (2007) ao avaliar o efeito da suplementação na composição tecidual dos cortes 

comerciais e da carcaça de cordeiros Santa Inês, terminados em pastagem nativa enriquecida 

com capim buffel no semiárido paraibano, não observou diferença (P>0,05) para peso da 

gordura intermuscular, proporção dos músculos e dos ossos do lombo nos tratamentos 1,0 e 

1,5%, porém ambos diferiram (P<0,05) do tratamento 0%. A relação músculo/osso diferiram 

entre os tratamentos 0 e 1,5%, mas não houve significância destes (P>0,05) em relação ao 

tratamento 1,0%. Os níveis de suplementação 1 e 1,5% promoveram valores maiores para 

peso dos músculos do lombo quando comparados aos animais que não receberam 
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suplementação, todavia não houve diferença significativa entre estes dois tratamentos para o 

rendimento.  

Ao avaliarem os parâmetros qualitativos da carcaça de cordeiros mestiços ¾ Ile de 

France ¼ Ideal, Sobrinho et al. (2005), encontraram resultados para percentagem de musculo 

(67,68%) e gordura (11,68%) semelhantes ao encontrados neste trabalho, porem menores para 

percentagem de osso (16,55%).  
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5 CONCLUSÕES 

 

 

Ovinos pantaneiros e suas cruzas terminados em pastagem recebendo suplementação, 

não apresentam diferenças para características qualitativas estudadas, demonstrando que 

qualquer uma das raças pode ser utilizada como alternativa, para produção de carcaça de 

qualidade media para o mercado consumidor.  

Com tudo, mais estudos devem ser realizados com ovinos pantaneiros e suas cruzas, 

levando-se em consideração que este grupo genético ainda não foi submetido a qualquer tipo 

de seleção ou melhoramento genético. 
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